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METODOLOGIA.

D E F I N I C I Ó N .

- C I E N C I A Q U E E S T U D I A L O S M E T O D O S D E I N V E S T I G A C I Ó N .

- A P L I C A C I Ó N C O H E R E N T E D E U N M E T O D O .

- C O N J U N T O D E M E T O D O S U T I L I Z A D O S E N L A I N V E S T I G A C I O N

C I E N T I F I C A .

- M É T O D O , C O N J U N T O D E O P E R A C I O N E S . E N P E D A G O G Í A E S T U D I O

D E L O S M É T O D O S D E E N S E Ñ A N Z A .



METODOLOGIA PARTICIPATIVA

D E F I N I C I O N .

L A S M E T O D O L O G Í A S PA R T I C I PAT I VA S S E U S A N C O N F R E C U E N C I A

PA R A F O M E N TA R L A PA R T I C I PA C I Ó N D E L A S P E R S O N A S . A P R E N D E R

P O R M E D I O D E D I B U J O S , J U E G O S D E R O L E S Y T R A B A J O E N

P E Q U E Ñ O S G R U P O S P E R M I T E Q U E L A G E N T E PA R T I C I P E

A C T I VA M E N T E E N E L P R O C E S O , S I N P R E O C U PA R S E D E S U C A R G O

O T Í T U L O O D E S U C A PA C I D A D PA R A C O M U N I C A R S E

F O R M A L M E N T E .



METODOLOGIA PARTICIPATIVA

¿ P O R Q U É S E U S A U N A M E T O D O L O G I A PA R T I C I PAT I VA ?

L A S M E T O D O L O G Í A S PA R T I C I PAT I VA S S E U S A N C O N F R E C U E N C I A PA R A

F O M E N TA R L A PA R T I C I PA C I Ó N D E L A S P E R S O N A S . A P R E N D E R P O R

M E D I O D E D I B U J O S , J U E G O S D E R O L E S Y T R A B A J O E N P E Q U E Ñ O S

G R U P O S P E R M I T E Q U E L A G E N T E PA R T I C I P E A C T I VA M E N T E E N E L

P R O C E S O , S I N P R E O C U PA R S E D E S U C A R G O O T Í T U L O O D E S U

C A PA C I D A D PA R A C O M U N I C A R S E F O R M A L M E N T E .



¿POR QUE UTILIZAR UNA METODOLOGIA PARTICIPATIVA
EN UNA CONSULTA INDÍGENA?

S I B I E N L O S T E R R I T O R I O S S U J E T O S D E P L A N I F I C A C I Ó N P U E D E N S E R

A B O R D A D O S D E S D E U N A P E R S P E C T I VA M AT E R I A L ( C O M O E S PA C I O S

G E O G R Á F I C O S C O N C R E T O S ) , TA M B I É N P U E D E N S E R V I S T O S D E S D E

U N A P E R S P E C T I VA S I M B Ó L I C A , C O M O R E P R E S E N TA C I Ó N C O N S C I E N T E

D E U N A D E T E R M I N A D A C U LT U R A .

E S E L C A S O D E L O S P U E B L O S I N D Í G E N A S Q U E C O N S I D E R A N A S U S

T E R R I T O R I O S D E A S E N TA M I E N T O M U Y V I N C U L A D O S A L “ S ER ” . L A S

C O S M O V I S I O N E S D E L M U N D O I N D Í G E N A S O N M U Y D I F E R E N T E S A L A S

M I R A D A S D E Q U I E N E S D I S E Ñ A N L A S P O L Í T I C A S P Ú B L I C A S .



¿POR QUÉ UTILIZAR UNA METODOLOGIA PARTICIPATIVA CON
PERSPECTIVA DE GENERO EN UNA CONSULTA INDÍGENA?

D E T R Á S D E C A D A U N A D E L A S C A R A C T E R Í S T I C A S Q U E D E F I N E N U N

T E R R I T O R I O , H AY H O M B R E S Y M U J E R E S , Q U E S E R E L A C I O N A N E N T R E

E L L O S Y C O N E L E N T O R N O D E U N A M A N E R A D E T E R M I N A D A E N F U N C I Ó N

D E L A S N O R M A S .

E S TA S N O R M A S P U E D E N T E N E R U N O R I G E N D I V E R S O Y G E N E R A L M E N T E

S O N E S TA B L E C I D A S A T R AV É S D E U N A M I R A D A M A S C U L I N A D E L M U N D O .

E N L A S C O N S I D E R A C I O N E S Q U E S E T O M E N E N C U E N TA A L A H O R A D E

G E N E R A R P R O C E S O S D E P L A N I F I C A C I Ó N E N D I S T I N TA S E S C A L A S

T E R R I T O R I A L E S , E S N E C E S A R I O T E N E R L A O P I N I Ó N D E L A S M U J E R E S YA

Q U E S U C O N C E P C I Ó N D E M U N D O D I F I E R E A L A D E L O S H O M B R E S .



OBJETIVO GENERAL DE LA METODOLOGIA PARTICIPATIVA

I D E N T I F I C A R D E Q U E M A N E R A Y E N Q U E G R A D O E L P L A N

R E G U L A D O R C O M U N A L Y S U S M O D I F I C A C I O N E S E S T Á N

C O N D I C I O N A N D O L A S V I S I O N E S C U LT U R A L E S , P R O D U C T I VA S Y

E S P I R I T U A L E S D E L A S C O M U N E R A S Y C O M U N E R O S D E P U T R E Y

Z A PA H U I R A .



OBJETIVO ESPECÍFICOS DE LA METODOLOGIA PARTICIPATIVA

- D E S A R R O L L A R U N R E C O R R I D O P O R E L P U E B L O D E P U T R E , C O N E L

P R O P Ó S I T O D E I D E N T I F I C A R L U G A R E S C E R E M O N I A L E S .

- C O N O C E R P O R M E D I O D E R E L AT O S L U G A R E S T Í P I C O S D E R E U N I Ó N D E

L A C O M U N I D A D D E N T R O D E L P U E B L O D E P U T R E .

- I D E N T I F I C A R C A M I N O S Y PA S O S D E S E R V I D U M B R E A L I N T E R I O R D E L

P U E B L O D E P U T R E , PA R A E L T R A S L A D O D E A N I M A L E S .

- I D E N T I F I C A R V I V I E N D A S A L I N T E R I O R D E L P U E B L O D E P U T R E Q U E

M A N T E N G A N U N D I S E Ñ O A R Q U I T E C T Ó N I C O T Í P I C O .



ACTIVIDADES PROPUESTA DE DESARROLLO PARTICIPATIVO



TERCERA ETAPA DE DELIBERACIÓN INTERNA

P R O P O S I T O D E L A E TAPA .

A N A L I Z A R , E S T U D I A R Y D E T E R M I N A R S U S P O S I C I O N E S

R E S P E C T O A L A M E D I D A A C O N S U LTA R , ¿ C O M O L O H A C E M O S

A T R AV E S D E L D E B AT E Y C O N S E N S O S I N T E R N O S ? D E

M A N E R A Q U E P U E D A N I N T E R V E N I R Y P R E PA R A R L A E TA PA

D E D I AL O G O .

L A S C O N C L U S I O N E S D E L O S PA R T I C I PA N T E S E N L A

R E U N I O N E S D E D E L I B E R A C I Ó N D E B E R A N S E R E X P R E S A D A S

E N U N I N F O R M E .



CUARTA ETAPA DIALOGO

P R O P O S I T O D E L A E TA PA .

P R O P I C I A R L A G E N E R A C I Ó N D E A C U E R D O R E S P E C T O D E L A

M E D I D A C O N S U LTA D A ¿ C Ó M O M E D I A N T E E L I N T E R C A M B I O D E

P O S I C I O N E S Y C O N T R A S T E D E A R G U M E N T O S ?

E N E S TA E TA PA D E D I A L O G O S E D E B E N P R E S E N TA R

O B S E R VA C I O N E S Y R E PA R O S , E I N C L U S O , I D E A L M E N T E

P R E S E N TA R S U S C O N T R A P R O P U E S TA .

L O S A C U E R D O S Y D E S A C U E R D O S D E E S TA E TA PA D E B E R Á N

C O N S TA R E N U N A C TA Q U E R E G I S T R E L O S E S F U E R Z O S

R E A L I Z A D O S



MECANISMO DE APROBACION DURANTE EL PROCESO
DE CONSULTA INDIGENA.

Para el desarrollo del proceso de Consulta Indígena Modificación Plan Regulador

Comunal Putre- Zapahuira, se sugiere establecer los mecanismo de aprobación de los

temas consultados durante las distintas etapas del proceso de consulta, con el

propósito se asegurar la participación y las manifestación de todos y todas hasta el

momento donde se elijan los intervinientes quienes tendrán la misión de representar a

la comunidad quienes a su vez podrán regirse por estos mismos mecanismos u optar

por otros los cuales deben quedar manifestado y registrado en acta correspondiente a

la actividad que se este desarrollando durante el proceso de consulta Indígena.



Sistema de Mayoría Simple.

“Los sistemas de mayoría simple solo requieren una pluralidad de sufragios para elegir al

ganador. Es así que en inglés se los conoce como sistemas de first-past (Primera Pasada)

the-post, (El Cargo) o el primero que cruza la meta. Con solo un voto más que su contrincante

más cercano, un candidato puede ser investido ganador. Este es el 7 sistema más antiguo de

elección representativa”. (Suárez, 2023)

Sistema de Mayoría Absoluta.

“Los sistemas de mayoría absoluta requieren que el ganador obtenga la mitad más uno de los

votos emitidos. Esta cláusula precisa que existan alternativas estipuladas para decidir una

elección en el caso de que ninguno de los candidatos alcance la mayoría de los votos”.

(Suárez, 2023)



Quórum de Asistencia y Votación.

“De acuerdo a la Vigésima Primera Edición del Diccionario de la Real Academia de la Lengua Española

editado por la Real Academia Española, la palabra quórum tiene dos acepciones: (i) número de

individuos necesarios para que un cuerpo deliberante tome ciertos acuerdos, (ii) proporción de votos

favorables para que haya acuerdo. Más adecuada para los efectos de este trabajo es la definición

contenida en el Diccionario de Derecho Usual de Guillermo Cabanellas, quien señala que quórum se

dice en el lenguaje parlamentario y de otras asambleas para referirse al número de miembros que

deben encontrarse presentes para su constitución, deliberación y sobre todo en las votaciones, para

eficacia de sus acuerdos”. (Abramovich, 1997)



De los mecanismos de votación.

Para los temas que se expongan durante las distintas etapas de la consulta Indígena Modificación Plan 

Regulador Comunal de Putre-Zapahuira, se sugieren dos mecanismos de resolución ante los temas 

planteados:

▪ Mecanismo de votación de mano alzada, el que deberá contrastarse por el total de los asistentes 

presentes durante la reunión y en el momento de la votación.

▪ Mecanismo de votación secreta, el que deberá contrastarse por el total de los asistentes presentes 

durante la reunión y en el momento de la votación.

▪ Otro mecanismo que proponga la Asamblea.



MECANISMO DE TRANSPARENCIA Y BUENA FE DEL PROCESO DE CONSULTA INDIGENA.

Lectura de acta anterior, para conocimiento de la Asamblea.

Para transparentar el proceso llevado a cabo durante las distintas sesiones de la consulta

Indígena Modificación Plan Regulador Comunal de Putre-Zapahuira se procederá, a dar lecturas

del acta anterior. Con el propósito de que los comuneros tomen conocimiento, de lo temas tratados

y acuerdos alcanzados hasta ese momento, donde también podrán realizar alcances y

observaciones sobre aquellos temas que identifiquen que deban ser aclaradas y corregidas, para

que finalmente y una vez subsanadas, procedan a firmar el acta como mecanismo de validación y

acuerdo de lo suscrito.


